
GAZETA, MEDICA DA BARIA 

“mort so 

CC MISCELLANEA 

“Persistência diimagens no clho humano. 
os —Segundo lemos no London. Med. Recorde Março ultimo, refe. 

“.rindo- -se á- France Medicale, 1876, pag. 735, 0º Dr. “Paulo. Govinio 

“afirma o seguinte facto, otcorrido em sua propria, pessoa... - ns 

= “Tendo adormecido uma: noite, em. quanto lia um: livro, abeordou o 

dani a ponco, e olhando. para à parede fronteira. ao emo, iluminada 

o por um: candieiro que tinha perto de's notou que « ella-estava coberta o 

- de lettras d'imprensa. de grandes. dimensões, formando palavras. dis. o 

postas com, regularidade, e separadas em linhás como-as.do livro - 
“que nha estado a leri Poude ver não só o. texto, mas Atinge. tame 
-Pem as notas em.typo miudo... = ea NO 

O todo apparente: era vago e indistincio, mas não. restáva aúvida ne 
quanto a sera imagem vista na parede a das paginas que elle esti. o 

: Vera a, Jer' quando adormecei. . -Darou' vinte segundos E) extranha no 

E apparição, e n'este espaço: de tempo era reproduzida t todas as vezes o 

que: elle. depois de fecliar-os olhos abria-os. de novo; Parto 

É interessante este incidente como um caso: dei imagem a persidtente 

me retina, Isto faz Jembrar o que ha poucos. annos: se o afirmou, isto 

l sadas em caos s medico: -egues. 


